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Resumo

A motivação e o engajamento são 
temas de interesse em diversos estudos 
teóricos e empíricos. Neste sentido, o 
presente texto tem como objetivo discutir 
a relação entre motivação e engajamento 
em contextos de prática, ensino e apren-
dizagem de música. Para isso, os concei-
tos de motivação e engajamento são revi-
sados, assim como a teoria do fluxo para 
relacionar os temas discutidos no texto. 
As revisões apresentadas destacam que 
a motivação e o engajamento interagem 
de maneira dinâmica, uma vez que a mo-
tivação inicial que levou à ação pode ser 
sustentada pelo engajamento do indiví-
duo na atividade. Além disso, os processos 
motivacionais e de engajamento podem 
ser qualificados de forma a conduzir as 
pessoas a uma experiência de fluxo. O 
presente texto também apresenta uma 
revisão de alguns estudos empíricos sobre 
a motivação e o engajamento em pro-
cessos de prática, ensino e aprendizagem 
de música em diversos contextos como 
forma de relacionar os aspectos teóricos 
apresentados com as possibilidades de 
pesquisas empíricas e aplicações em pro-
cessos de ensino e aprendizagem.

Palavras-chave: motivação, engaja-
mento, teoria do fluxo, música, educação 
musical.
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Abstract

Motivation and engagement are top-
ics of interest in various theoretical and 
empirical studies. In this regard, this text 
aims to discuss the relationship between 
motivation and engagement in music 
practice, teaching, and learning contexts. 
For this purpose, the concepts of motiva-
tion and engagement are reviewed, as well 
as the flow theory as a way of relating the 
discussed topics in the text. The literature 
review highlights the dynamic interaction 
between motivation and engagement, as 
the motivation that led to action can be 
sustained through the individual’s engage-
ment in the activity. Furthermore, motiva-
tional and engagement processes can be 
qualified to the point of leading individuals 
to a flow experience. This text also pro-
vides a review of some empirical studies on 
motivation and engagement across differ-
ent music practice, teaching, and learning 
contexts, bridging theoretical aspects with 
empirical research possibilities and appli-
cations in teaching and learning processes.

Keywords: motivation, engagement, 
flow theory, music, music education.
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Introdução

A motivação direciona os comportamentos humanos para uma determinada ação. 
De maneira geral, a motivação é um tema complexo que abrange diversas orientações 
teóricas, as quais discutem os níveis de intensidade, as qualidades e os aspectos que 
influenciam os interesses dos indivíduos ao realizarem uma atividade (REEVE, 2018). 
Nos processos de prática, ensino e aprendizagem de música ocorre o mesmo, uma 
vez que diferentes orientações teóricas podem ser consideradas para o estudo da mo-
tivação, sendo esta “determinada por uma complexa interação entre o indivíduo e o 
ambiente no qual ele se encontra” (HALLAM, 2002, p. 225). Ao revisar estratégias para 
engajar estudantes em diferentes áreas do conhecimento, Barkley (2010, p. 15) afirma 
que a “motivação é o portal para o engajamento”. Diferentes autores afirmam que a 
motivação pode ser entendida como a intenção e a direção da energia de uma pessoa 
que a conduz a algo, enquanto o engajamento pode ser entendido como a própria ação 
ou participação ativa da pessoa na atividade (por exemplo, FREDRICKS; BLUMENFELD; 
PARIS, 2004; REEVE, 2018). O engajamento de uma pessoa geralmente é qualificado 
em termos comportamentais, cognitivos e afetivos/emocionais em diversas atividades, 
incluindo aquelas relacionadas à música. 

O objetivo deste texto é discutir a relação entre motivação e engajamento em 
contextos de prática, ensino e aprendizagem de música. Para isso, os conceitos de mo-
tivação e de engajamento são revisados, assim como sua articulação, juntamente com 
a apresentação de estudos empíricos relacionados à prática, ensino e aprendizagem de 
música em diferentes contextos. Na sequência, a teoria do fluxo é apresentada como 
uma orientação teórica que possibilita a relação entre os temas discutidos ao longo do 
texto. O presente artigo foi desenvolvido por meio de uma revisão narrativa da litera-
tura, que permite a discussão teórica de uma temática com o objetivo de propor uma 
revisão com procedimentos mais flexíveis e propositais (GREEN; JOHNSON; ADAMS, 
2006). Os textos consultados foram selecionados propositalmente para compreender 
a temática específica deste trabalho a partir do objetivo proposto (TRIVIÑOS, 1987). 

Motivação e engajamento

Inquietações sobre as motivações e o engajamento na prática, ensino e aprendiza-
gem de música sempre estiveram presentes ao longo da minha formação como músico 
e professor de música. Tais inquietações também são comuns na prática musical de 
diferentes pessoas e foram amplamente discutidas na literatura, especialmente a partir 
dos estudos sobre motivação (por exemplo, EVANS; RYAN, 2022). Recentemente, essas 
inquietações também têm sido objeto de interesse, com maior ou menor aprofunda-
mento, nos relatos de professores de música em formação e a partir do olhar de pro-
fessores formadores em suas experiências de estágio docente (por exemplo, MATEIRO; 
CORDEIRO; ALMEIDA, 2022). Neste sentido, o presente texto apresenta uma interação 
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entre as áreas da educação musical2 e da psicologia/cognição musical3.
Como professor de música, minhas experiências na Educação Básica, no Ensino 

Superior e em contextos de escolas livres de música sempre me levaram a refletir sobre as 
motivações dos estudantes e como identificar e manter o engajamento deles na prática 
musical e no processo de ensino e aprendizagem. Essas reflexões também permeiam a 
formação de estudantes em cursos superiores de música (tanto em cursos de licencia-
tura quanto de bacharelado), assim como podem igualmente inquietar professores mais 
experientes. Neste sentido, as subseções a seguir (Motivação, Engajamento e Relação 
entre motivação e engajamento) apresentam as definições dos conceitos estudados neste 
texto, bem como uma breve revisão de estudos empíricos relacionados aos processos de 
prática, ensino e aprendizagem de música em diferentes contextos.

Motivação

Buscando realizar uma revisão conceitual sobre o tema da motivação, Reeve 
(2018) indica que este termo, assim como os termos “motivo” e “emoção”, possui a sua 
raiz etimológica no latim, derivado do verbo movere, que sugere uma ação que move a 
pessoa a algo. Desta forma, o autor afirma que a ciência da motivação está relacionada 
à explicação dos motivos que levam uma pessoa a um determinado comportamento e, 
portanto, o estudo dos processos ou motivos de um indivíduo que fornecem energia, 
direção e persistência em um determinado comportamento, pensamento ou ação.

De acordo com Ryan e Deci (2000), a motivação significa estar movido a fazer algo 
e pode variar em nível (o quanto uma pessoa está motivada) e em orientação (que tipo 
de motivação). A distinção entre os motivos intrínsecos e extrínsecos é frequentemen-
te debatida na literatura sobre os estudos motivacionais, com o objetivo de entender as 
orientações que conduzem uma pessoa a realizar uma determinada ação (CSIKSZENT-
MIHALYI; HERMANSON, 1995; RYAN; DECI, 2000; HALLAM, 2002; BZUNECK; GUIMARÃES, 
2007). A motivação intrínseca refere-se aos motivos que conduzem uma pessoa a realizar 
uma atividade a partir de um fim e de uma valorização da tarefa em si mesma (sem fatores 
externos), considerando que a atividade apresenta uma satisfação e um interesse inerentes 
para a pessoa. Já a motivação extrínseca está relacionada aos motivos que conduzem uma 
pessoa a realizar uma atividade a partir de fatores externos daquela determinada tarefa (por 
exemplo, pressões sociais e recompensas em consequência da atividade).

Segundo Reeve (2018), um panorama que pode auxiliar na compreensão do 
processo motivacional apresenta os seguintes componentes: (1) os antecedentes (por 
exemplo, ambiente e contexto social); (2) os motivos internos de uma pessoa: questões 
humanas de necessidades (por exemplo, alimentação e pertencimento), a cognição 

2  O termo educação musical é utilizado nesta pesquisa para se referir à área de conhecimento que abrange as trocas educacionais e musicais 
que ocorrem por meio das ações das pessoas nos mais diversos processos de prática, ensino e aprendizagem educacional-musical, envolvendo 
diferentes contextos e resultados (FIGUEIREDO, 2010; ELLIOTT; SILVERMAN, 2015).

3  Ilari (2010) afirma que a psicologia da música é uma área que envolve estudos relacionados, por exemplo, com a escuta, prática, aprendiza-
gem e criação musical dentro de subáreas (como a psicologia cognitiva). Já a cognição musical, uma das áreas mais proeminentes na psicologia da 
música, busca compreender os processos mentais envolvidos em atividades musicais, tais como a percepção, a motivação, a atenção, a criação, 
a memória, entre outros.
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(por exemplo, estratégias para resolver uma tarefa) e as emoções; (3) o direcionamento 
da energia que resulta na expressão de comportamentos, engajamentos, entre outras 
ações; e (4) as mudanças nos resultados da vida, como a realização de uma melhor 
performance e a aprendizagem. Para compreender as expressões da motivação, os 
pesquisadores geralmente utilizam diversas formas de mensuração e identificação, 
tais como observações de comportamentos (esforço, persistência, expressões faciais 
e corporais, entre outros), medidas sobre o engajamento, medidas psicofisiológicas 
(pressão sanguínea, batimentos cardíacos, entre outros), medidas de ativação cerebral 
(eletroencefalogramas, entre outros), e entrevistas ou questionários de autorrelato 
sobre a presença, qualidade, orientação e intensidade da motivação (RYAN; DECI, 
2000; REEVE, 2018). Por fim, os dados empíricos coletados são sempre debatidos à 
luz de alguma teoria da motivação, a qual auxilia os pesquisadores a relacionar as 
suas discussões e resultados. Algumas teorias encontradas nos estudos sobre motiva-
ção são, por exemplo, a teoria da autodeterminação, a teoria do fluxo, a teoria social 
cognitiva, a teoria expectativa-valor, entre outras (HALLAM, 2002; FERREIRA, 2010; 
BZUNECK; BORUCHOVITCH, 2016; REEVE, 2018).

Pesquisas sobre motivação também têm sido realizadas com a finalidade de inves-
tigar os processos de prática, ensino e aprendizagem de música, considerando que “a 
motivação é um elemento psicológico fundamental para quem vivencia a experiência 
musical e, sem dúvida, o elemento que garante a qualidade do envolvimento do indivíduo 
nesse processo” (ARAÚJO, 2015, p. 45). De acordo com Hallam (2002, 2016), a literatura 
sobre motivação nas pesquisas em música tem se concentrado principalmente no ensino 
de instrumentos musicais. No entanto, a autora destaca a importância de que pesquisas 
futuras considerem a motivação e o engajamento também em outras atividades musicais, 
como a escuta e a composição, bem como em diferentes contextos educacionais. De 
modo a considerar questões sobre as origens da motivação para a atividade musical, 
Hallam (2016, p. 487) afirma que “tem havido reconhecimento nas pesquisas de que 
a motivação para se envolver no fazer musical ativo é determinada por interações 
complexas entre o indivíduo e o ambiente em que ele se encontra”. A autora também 
destaca o papel da cognição como mediadora entre os fatores individuais e ambien-
tais na motivação do indivíduo. 

Diferentes autores discutiram a relação entre práticas musicais e motivação a partir 
de orientações teóricas distintas. Exemplos desses trabalhos incluem pesquisas teóricas 
e empíricas de O’Neill (1999), Araújo (2008, 2013, 2019), Figueiredo (2014), Evans (2016), 
Veloso e Araújo (2017, 2019), entre outras pesquisas disponíveis na literatura da área. 
A partir do conjunto de estudos realizados sobre motivação nas pesquisas em música, 
destaca-se que:

O tema da motivação tem sido abordado em pesquisas da área da música por 
meio de diferentes enfoques vinculados às diversas subáreas como a cogni-
ção, as práticas interpretativas, a educação musical, com abordagens variadas, 
como a motivação para a aprendizagem musical, os aspectos performáticos e 
motivação, teorias motivacionais e desenvolvimento musical, entre outros. As 
diferentes investigações já realizadas, portanto, apresentam resultados e im-
plicações significativas para a compreensão dos processos motivacionais na 
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formação musical dos indivíduos e, por sua vez, revelam dados que podem 
orientar as atividades docentes. (ARAÚJO, 2010, p. 120-121).

De maneira geral, as pesquisas sobre motivação abrangem um amplo espectro de 
possibilidades. Desta forma, optou-se por exemplificar as pesquisas sobre motivação 
em processos de prática, ensino e aprendizagem de música a partir de dois estudos 
empíricos recentes da área. O primeiro estudo explora principalmente a prática musical 
a partir de um olhar para o desenvolvimento da performance. Já o segundo estudo 
discute a motivação e os processos de ensino e aprendizagem de música a partir do 
olhar de professores de instrumentos.

A pesquisa de Osborne e colaboradores (2021) teve como objetivo examinar os 
efeitos do uso de um diário de prática autodirigido na aprendizagem de uma peça 
musical para um recital. Neste sentido, os pesquisadores tiveram como fundamen-
tação mais ampla a teoria social cognitiva e concentraram-se nos pressupostos da 
aprendizagem autorregulada, considerando as ideias de como os indivíduos podem 
utilizar estratégias comportamentais, cognitivas e emocionais que permitam a sua au-
torregulação da aprendizagem em um determinado domínio de conhecimento. Sete 
estudantes de piano de um curso de graduação em música na Austrália participaram 
da pesquisa. O instrumento de coleta de dados utilizado foi um diário de prática au-
todirigido com três seções: antes da prática, durante a prática (performance) e após 
a prática (autorreflexão). Cada participante preencheu o diário três vezes em datas 
próximas ao início, ao meio e ao final do processo de aprendizagem. A partir de uma 
análise qualitativa dos dados, Osborne e colaboradores (2021) afirmam que todos os 
estudantes apresentaram um aumento nas habilidades de monitoramento metacog-
nitivo4 no processo de aprendizagem, considerando os relatos em todas as etapas 
do processo de aprendizagem da peça musical. Os autores indicam que uma divisão 
inicial em estudantes com maiores e menores habilidades (a partir das notas de suas 
performances) não era prevista e as análises, no entanto, revelaram algumas dife-
renças nos relatos. Em relação ao processo antes da prática musical, os estudantes 
com maiores habilidades no instrumento apresentaram um número menor de obje-
tivos e estratégias e uma maior crença em suas motivações (expectativas, interesses 
e valores). Sobre o processo durante a prática musical (performance), os estudantes 
com maiores habilidades no instrumento relataram mais esforços em buscar ajuda e 
uma maior organização do ambiente de prática, enquanto os estudantes com menores 
habilidades no instrumento relataram uma maior autoinstrução. Por fim, no processo 
de autorreflexão após a prática musical, os estudantes com maiores habilidades no 
instrumento relataram mais foco durante a sessão de estudo.

A segunda pesquisa apresentada teve como objetivo analisar como os professo-
res de instrumentos musicais lidam com a motivação de seus estudantes. Para isso, 
Figueiredo (2023) utilizou a teoria da autodeterminação como fundamentação teórica 
mais ampla para estudar aspectos da teoria da integração organísmica, levando em 

4  A metacognição pode ser definida como os conhecimentos que uma pessoa possui sobre seus processos e produtos cognitivos, de modo que 
são fundamentais no desenvolvimento de diversas habilidades e aprendizagens (GARCIA; DUBÉ, 2012; HALLAM, 2016).
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conta a distinção entre diferentes qualidades de motivações extrínsecas. O autor 
destacou a importância de compreender como os professores de música buscam 
utilizar de estratégias motivacionais em seus processos de ensino e aprendizagem em 
um contexto brasileiro. Neste sentido, Figueiredo (2023) adotou uma metodologia de 
casos múltiplos dividida em duas etapas: (1) seleção dos casos a partir das respostas 
de 16 professores de instrumentos musicais em um questionário e a classificação do 
perfil motivacional desses professores; e (2) entrevistas e observações de dois casos 
considerados contrastantes. Na primeira etapa, os dados foram analisados a partir de 
somas ponderadas que levavam em conta o estilo motivacional dos professores (mais 
controle ou mais autonomia). Na segunda etapa, os dados foram analisados quali-
tativamente a partir de códigos e assuntos relacionados com os temas da pesquisa. 
De maneira geral, Figueiredo (2023) afirma que os professores utilizaram estratégias 
variadas e simultâneas para lidar com a motivação de seus estudantes, considerando 
tanto estratégias controladoras quanto promotoras de autonomia. O autor enfatiza 
a importância de considerar a metodologia de mensuração dos dados em pesquisas 
sobre motivação, pois autorrelatos quantitativos e observações qualitativas podem 
apontar para resultados contrastantes que merecem uma análise mais aprofundada, 
como foi o caso de seu estudo. Por fim, Figueiredo (2023, p. 15) afirma que “o contato 
com o estudo da motivação e suas implicações na qualidade da aprendizagem e bem-
-estar poderia ampliar a consciência dos professores de instrumento musical para 
ampliar suas ações promotoras de autonomia”.

Engajamento

O engajamento é um constructo5 que tem despertado interesse crescente nas 
pesquisas sobre os processos de ensino e aprendizagem em diferentes contextos. No 
caso das pesquisas que se aproximam da área da motivação, três dimensões costumam 
ser mencionadas para entender o engajamento das pessoas em uma atividade: com-
portamental, cognitiva e afetiva/emocional (por exemplo, FREDRICKS; BLUMENFELD; 
PARIS, 2004; ROSE-KRASNOR, 2009; CHRISTENSON; RESCHLY; WYLIE, 2012; KAHU; 
NELSON, 2018; FREDRICKS; HOFKENS; WANG, 2019). De maneira geral, o engajamento 
pode ser entendido como uma participação ativa em uma atividade que tem sua qualifi-
cação a partir de componentes comportamentais, cognitivos e afetivos/emocionais de 
uma pessoa na realização de uma ação. Essas três dimensões apresentadas na literatura, 
geralmente com foco em contextos educacionais, distinguem-se principalmente pelas 
seguintes características:

• Engajamento comportamental: participação em atividades, frequência e in-
tensidade na realização de uma tarefa, duração das ações, demonstração de 
esforço e persistência, atenção e concentração, comportamentos de iniciar 
ações (como fazer perguntas e participar de discussões), e adesão às regras e 
normas do contexto.

5  Um constructo pode ser entendido como “qualquer coisa criada pela mente humana que não seja diretamente observável. Os constructos são 
abstrações que podem se referir a conceitos, ideias, entidades teóricas, hipóteses ou invenções de muitos tipos” (URBINA, 2007, p. 159).
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• Engajamento cognitivo: preferência pelo desafio, desenvolvimento de conheci-
mentos sobre a atividade, capacidade de lidar com dificuldades, reconhecimento 
da relevância e valorização da ação, identificação de propósito, uso de processos 
metacognitivos e de autorregulação, busca de estratégias para resolver proble-
mas, autonomia, e reflexão sobre as ações.

• Engajamento afetivo/emocional: satisfação e diversão na realização de uma 
tarefa, demonstração de entusiasmo e interesse, presença de emoções (po-
sitivas e/ou negativas), senso de realização em uma determinada ação, senso 
de pertencimento e identificação com o contexto, e desenvolvimento de 
conexões sociais.

A dimensão comportamental6 do engajamento é caracterizada por ações com-
portamentais observáveis das pessoas ao realizarem uma tarefa. O engajamento 
comportamental é o que apresenta a maior quantidade de pesquisas na literatura e 
costuma ser mensurado por meio de instrumentos de coleta de dados que ajudam a 
identificar a diversidade de atividades, frequência de ocorrência, duração e densidade 
do envolvimento comportamental dos indivíduos. Esses instrumentos de coleta de 
dados incluem protocolos de observação e questionários preenchidos por estudantes 
e/ou professores (FREDRICKS; BLUMENFELD; PARIS, 2004; ROSE-KRASNOR, 2009; 
FREDRICKS; HOFKENS; WANG, 2019).

O engajamento cognitivo envolve elementos relacionados ao investimento psico-
lógico na aprendizagem (por exemplo, buscar desafios e lidar com dificuldades), além 
de elementos relacionados às estratégias cognitivas para a aprendizagem (por exemplo, 
a autorregulação7 e a metacognição, e a reflexão sobre as ações) (FREDRICKS; BLU-
MENFELD; PARIS, 2004). De acordo com Fredricks, Blumenfeld e Paris (2004, p. 65), 
é possível avançar no entendimento do engajamento cognitivo a partir da “integra-
ção de especificidades de processos cognitivos providos pela literatura sobre apren-
dizagem autorregulada8 com as definições de investimento psicológico encontradas 
na literatura sobre motivação”. Já a dimensão afetiva/emocional do engajamento das 
pessoas é caracterizada por reações emocionais (por exemplo, alegria, tristeza e ansie-
dade) que podem indicar um estado de engajamento ou desengajamento na atividade, 
assim como pode envolver o senso de pertencimento e outras características afetivas e 
sociais. A mensuração do engajamento cognitivo e do engajamento afetivo/emocional 

6  Segundo Rose-Krasnor (2009), o engajamento, como um conceito multidimensional, não pode ser reduzido apenas em termos comporta-
mentais. Neste sentido, a autora propõe a utilização do termo envolvimento para indicar apenas o engajamento comportamental, ou seja, “a 
participação que pode ou não ser acompanhada do engajamento psicológico [cognitivo e afetivo/emocional]” (ROSE-KRASNOR, 2009, p. 498).

7  A autorregulação, na teoria social cognitiva de Albert Bandura, “pode ser compreendida como um processo dinâmico e multifacetado, 
estruturado em três subprocessos [auto-observação, autojulgamento e autorreações] para o desenvolvimento de determinadas habilidades 
por meio da interação entre recursos cognitivos, motivacionais e emocionais. Estes subprocessos, ao serem deflagrados no indivíduo, auxiliam 
na promoção de mudanças autodirecionadas” (VELOSO; ARAÚJO, 2017, p. 4).

8  É possível reconhecer a importância da literatura sobre a aprendizagem autorregulada para definir parte do engajamento cognitivo, enten-
dendo que se trata de “um conjunto de mecanismos que as pessoas usam para dirigir o próprio desenvolvimento, a partir do delineamento de 
objetivos e diretrizes de estudo, atentando para o gerenciamento do próprio progresso e utilizando estratégias de planejamento, monitoramento 
e avaliação dos pensamentos, sentimentos e ações” (VELOSO; ARAÚJO, 2019, p. 134).
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costuma ser realizada por meio de questionários de autorrelato e/ou entrevistas, pois 
essas formas de engajamento estão relacionadas a experiências subjetivas das pessoas 
(FREDRICKS; BLUMENFELD; PARIS, 2004; FREDRICKS; HOFKENS; WANG, 2019).

Além disso, é necessário considerar outros aspectos no engajamento das pessoas 
em uma tarefa, como a distinção entre indicadores, facilitadores e resultados:

Indicadores são marcadores ou partes descritivas dentro de um constructo alvo, 
enquanto facilitadores são fatores causais explicativos, fora do constructo alvo, 
que têm o potencial de influenciar o alvo. [...] Indicadores e facilitadores podem 
ser diferenciados dos resultados do engajamento, que se referem aos resultados 
que o engajamento em si pode produzir. (SKINNER; PITZER, 2012, p. 25-26, gri-
fos no original).

Os indicadores estão relacionados aos elementos que distinguem a qualidade da 
ação que caracteriza o engajamento, conforme apresentado nas dimensões do enga-
jamento (comportamental, cognitivo e afetivo/emocional). Os facilitadores são os an-
tecedentes do engajamento e estão relacionados a questões individuais (por exemplo, 
expectativas, crenças e metas, e pertencimento a um grupo étnico ou sociocultural es-
pecífico) e contextuais (por exemplo, relações com os pares, ambiente familiar, intera-
ções com os professores, e espaço e organização escolar) que podem indicar aspectos 
que favorecem o engajamento em uma determinada atividade (FURLONG et al., 2003; 
WANG; HENRY; DEGOL, 2019). Por fim, no caso do engajamento ser entendido como 
um processo9 que conduz à aprendizagem, ele pode representar um mediador entre 
as influências contextuais (consideradas como aspectos facilitadores ou antecedentes) 
e os possíveis resultados acadêmicos, sociais, emocionais ou outros (por exemplo, di-
minuição da evasão, desenvolvimento de habilidades e melhora nos comportamentos 
sociais) (FURLONG et al., 2003; APPLETON et al., 2006; SKINNER; PITZER, 2012).

Ao discutir a motivação e a necessidade de uma aprendizagem ativa, Barkley (2010) 
apresenta um exemplo de engajamento em um contexto musical que auxilia a sintetizar 
as dimensões comportamental, cognitiva e afetiva/emocional:

Um pianista de música de concerto reconhecido deve ser capaz de ler notação 
musical abstrata, memorizar milhares de notas, criar uma interpretação única 
que sintetiza o que ele sabe e entende sobre o contexto histórico da peça com o 
que ele acredita ser o conceito do compositor, misturar isso com a visão artística 
pessoal, e interpretar fisicamente de uma maneira própria [nuanced manner] em 
uma fração de segundos sob situações estressantes. (BARKLEY, 2010, p. 37).

O exemplo fornecido por Barkley (2010) permite reconhecer elementos que carac-
terizam o engajamento cognitivo do pianista mencionado, como processos cognitivos 
de leitura musical, memorização e desenvolvimento de conhecimentos sobre a atividade. 
Ao mesmo tempo, há elementos que caracterizam um engajamento comportamental e 

9  Na literatura da área, há discussões sobre o engajamento como um processo (mediador entre antecedentes e resultados) ou como um 
resultado em si da realização de uma determinada atividade. Há ainda a possibilidade de o engajamento ser simultaneamente um processo e 
um resultado, pois o engajamento pode ser considerado o resultado inicial esperado de um processo de prática, ensino e aprendizagem, mas 
também pode ser um mediador (processo) para um possível resultado futuro (RESCHLY; CHRISTENSON, 2012; WANG; HENRY; DEGOL, 2019).
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afetivo/emocional na ação, como os processos físicos de interpretação (observados na 
intensidade da tarefa) e as emoções que podem ser sentidas pela pessoa em sua ação. 
Portanto, é possível transpor as discussões sobre o engajamento em contextos de pes-
quisas mais amplas de áreas como a educação e a psicologia para contextos de prática, 
ensino e aprendizagem de música.

Com o objetivo de aproximar a literatura já apresentada neste texto com as pes-
quisas na área da música, o engajamento musical pode ser entendido como uma parti-
cipação ativa em uma atividade musical que é determinada pela qualidade de aspectos 
comportamentais e psicológicos (cognitivos e afetivos/emocionais) da pessoa ao 
realizar uma ação (por exemplo, FREDRICKS; BLUMENFELD; PARIS, 2004; O’NEILL, 
2012, 2016; TONI; ARAÚJO, 2021, 2023). As práticas musicais, nas quais ocorre o enga-
jamento musical, podem ser amplamente compreendidas como ações de fazer música 
ativamente (tocar, cantar, escutar, explorar objetos sonoros ou o corpo com finalidades 
musicais, entre outras) em diferentes níveis de complexidade e habilidades e imersas em 
diversos contextos sociais que permeiam nossa compreensão de música e nosso fazer 
musical (O’NEILL, 2014; ELLIOTT; SILVERMAN, 2015). Portanto, a qualidade da partici-
pação ativa de uma pessoa, que qualifica o engajamento musical, ocorre em interação 
com as possibilidades de prática, ensino e aprendizagem de música.

Uma abordagem teórica recente que discute o engajamento especificamente 
voltado para a prática, ensino e aprendizagem de música é o engajamento musical 
transformativo. Neste sentido, O’Neill (2012, 2016) considera a necessidade de definir 
o engajamento musical a partir de aspectos comportamentais e psicológicos (cog-
nitivos e afetivos/emocionais) e afirma que o termo transformativo faz referência às 
possibilidades das pessoas transformarem de maneira positiva os modos como veem 
suas situações, ideias e experiências. Neste sentido, o engajamento musical transfor-
mativo apresenta características como a necessidade de negociação das diferenças, 
a promoção da resiliência, o empoderamento, a autonomia das pessoas e a atenção 
às circunstâncias, relacionamentos e oportunidades que permitam o desenvolvimen-
to musical dos indivíduos. Esses elementos permitem a combinação de um senso de 
conexão e envolvimento emocional com a capacidade de reflexão crítica das pessoas 
ao se engajarem em processos de prática, ensino e aprendizagem de música em seus 
contextos específicos, que também são negociados nas trocas sociais (O’NEILL, 2012, 
2014, 2016). Na literatura em língua portuguesa, o engajamento musical transformati-
vo tem sido mencionado em pesquisas teóricas e empíricas, tendo como exemplos os 
trabalhos de Gomes (2015), Toni (2023a), Toni e Araújo (2023), e Oliveira (2023).

Alguns autores realizaram pesquisas sobre engajamento em contextos musicais. 
Exemplos desses trabalhos incluem pesquisas teóricas e empíricas de O’Neill (2012, 
2016), O’Neill e Senyshyn (2012), Joseph e Southcott (2017), Figueiredo (2020, 2021), 
Leung e Cheung (2020), Ramos e Toni (2020), Glass, Begle e Miller (2022), e Toni (2023a, 
2023b), entre outras pesquisas disponíveis na literatura da área. A partir do conjunto de 
estudos realizados sobre engajamento nas pesquisas em música, destaca-se que:
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Embora o uso do termo engajamento tenha aumentado tremendamente nos 
últimos anos, ele ainda é um conceito relativamente subdesenvolvido e vagamente 
definido. Geralmente, refere-se a uma forma de envolvimento ou participação 
em uma atividade que possui tanto um componente psicológico (por exemplo, 
valores, significado, identidade, senso de pertencimento) quanto um componente 
comportamental (por exemplo, esforço, intensidade, concentração focada). 
(O’NEILL, 2012, p. 165, grifos da autora).

No presente texto, optou-se por exemplificar as pesquisas sobre engajamento 
nos processos de prática, ensino e aprendizagem de música com base em dois estudos 
recentes da área. O primeiro estudo traz observações e relatos de professores e es-
tudantes em um contexto escolar a partir de processos de ensino e aprendizagem de 
música. Já o segundo estudo tem como foco o engajamento musical dos estudantes 
por meio da composição mediada por computador.

Em sua pesquisa, Wilson (2019) teve como objetivo entender as práticas educa-
cionais e musicais em sala de aula e suas relações com o engajamento dos estudan-
tes. Neste sentido, a autora definiu engajamento como a qualidade das ações dos es-
tudantes, considerando indicadores (dimensões comportamental, cognitiva e afetiva/
emocional), facilitadores e resultados. A pesquisa foi realizada por meio de um estudo 
etnográfico com dois professores e quatro turmas (crianças e adolescentes entre 10 e 
16 anos) em um contexto de aulas de música em um ambiente escolar na Austrália. Para 
isso, Wilson (2019) utilizou a observação participante e entrevistas como instrumentos 
de coleta de dados, considerando registros escritos e audiovisuais para realizar uma 
análise qualitativa dos resultados. As observações e os relatos permitiram à pesquisado-
ra identificar indicadores de engajamento nas ações realizadas pelos estudantes, assim 
como foi possível identificar diferentes papéis assumidos pelos professores na busca 
de facilitar o engajamento (como os de músico, facilitador ou regente). Wilson (2019) 
sintetiza os dados coletados e as discussões realizadas em sua pesquisa a partir de três 
temas: (1) reconhecimento das culturas dos estudantes e das práticas musicais realiza-
das fora do ambiente escolar; (2) ênfase em uma abordagem centrada no estudante; e 
(3) o papel do professor em organizar as práticas musicais, considerando que elas estão 
imersas em crenças, na organização dos sistemas de ensino e nas práticas previamen-
te estabelecidas em um determinado contexto. Neste sentido, a autora destaca que o 
engajamento dos estudantes no contexto investigado é complexo, fluido e situacio-
nal. Além disso, as ações dos professores que participaram da pesquisa apresentaram 
cinco componentes na busca do engajamento dos estudantes: promover uma resposta 
positiva dos estudantes, maximizar o envolvimento comportamental no fazer musical, 
promover autonomia e participação, exercer um repertório de papéis como professor, e 
negociar as políticas escolares nas práticas diárias de avaliação durante as aulas.

A segunda pesquisa apresentada teve como objetivo explorar o engajamento 
musical de estudantes por meio da composição mediada por computador na música 
de concerto e na música popular. Neste sentido, Chen e O’Neill (2020) entendem 
o engajamento como um constructo que envolve componentes comportamentais, 
cognitivos e afetivos/emocionais. Participaram da pesquisa 44 estudantes, divididos 
em duas turmas, em um contexto escolar na China: (1) um grupo de 22 estudantes 
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com idades entre 14 e 15 anos que realizou composições com músicas populares; e 
(2) um grupo de 22 estudantes com idades entre 15 e 16 anos que realizou composi-
ções com músicas de concerto. O estudo contou com uma proposta de composição 
a partir da “decomposição” e da “recomposição”, ou seja, os estudantes seleciona-
vam um material musical de música clássica ou popular e, em seguida, recriavam seus 
próprios trabalhos individualmente em um software a partir da “decomposição” e “re-
composição” das estruturas das composições selecionadas (CHEN; O’NEILL, 2020). 
Dois instrumentos de coleta de dados foram utilizados na pesquisa de Chen e O’Neill 
(2020): (1) um questionário quantitativo com uma escala de cinco pontos, que avaliava 
retrospectivamente a percepção dos estudantes sobre seu engajamento e aprendiza-
do musical antes e depois das composições; e (2) comentários escritos sobre a expe-
riência dos estudantes nas aulas de composição. Como principais resultados, Chen e 
O’Neill (2020) afirmam que a análise descritiva dos resultados quantitativos indicou, 
de maneira geral, uma mudança positiva no engajamento (aspectos comportamentais, 
cognitivos e afetivos/emocionais) e na aprendizagem dos estudantes na utilização de 
recursos tecnológicos na composição musical. Além disso, os dados quantitativos e a 
análise temática das respostas qualitativas indicaram que a organização das atividades 
a partir da “decomposição” e “recomposição” demonstrou-se efetiva e os estudan-
tes “gostaram do desafio de compor diretamente usando o software e sentiram uma 
sensação de realização” (CHEN; O’NEILL, 2020, p. 196).

Relação entre motivação e engajamento

Pesquisadores nas áreas da psicologia e da educação reconhecem que os estudos 
sobre motivação são mais antigos e possuem constructos bem definidos na literatu-
ra, enquanto os estudos sobre engajamento são mais recentes e frequentemente se 
relacionam aos estudos motivacionais como principal fonte de explicações (ECCLES; 
WANG, 2012; RESCHLY; CHRISTENSON, 2012). A motivação costuma ser entendida na 
literatura como a intenção e a direção da energia de uma pessoa que a conduz a algo, 
enquanto o engajamento é entendido como a própria ação ou participação ativa da 
pessoa na atividade (FREDRICKS; BLUMENFELD; PARIS, 2004; APPLETON et al., 2006; 
RESCHLY; CHRISTENSON, 2012; REEVE, 2018). De maneira complementar, Appleton 
e colaboradores (2006, p. 428) afirmam que “alguém pode estar motivado, mas não 
se engajar ativamente em uma tarefa. A motivação é, portanto, necessária, mas não 
suficiente para o engajamento”.

Ao revisar a literatura sobre motivação, Reeve (2018) apresenta uma situação que 
pode auxiliar a compreender a relação entre motivação e engajamento:

Para inferir a motivação subjacente do estudante que se senta ao seu lado du-
rante a aula, observe seu esforço e persistência (engajamento comportamen-
tal), interesse e satisfação (engajamento emocional), processamento profundo 
e aprendizagem estratégica (engajamento cognitivo), e proposição [input] e 
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contribuição no fluxo da aula (engajamento agentivo10). (REEVE, 2018, p. 12).

No exemplo apresentado na citação, a motivação é subjacente ao engajamento 
(intenção e ação, respectivamente). Esse engajamento é compreendido como uma 
participação ativa de uma pessoa em uma tarefa ou atividade, qualificada por meio de 
suas dimensões e respectivos indicadores.

Levando em consideração os ambientes de ensino e aprendizagem, Janosz (2012) 
afirma que a motivação precede e é determinante para o engajamento. No entanto, 
isso não significa que a motivação desapareça quando a atividade inicia, pois a relação 
entre motivação e engajamento é dinâmica e de influência mútua. Neste sentido, após 
o início da atividade, a motivação continua impulsionando o indivíduo para as ações, 
enquanto o engajamento na tarefa também impacta a avaliação subjetiva motivacional 
da pessoa. Janosz (2012) propõe: (1) para melhorar o sucesso do estudante, é necessá-
rio aumentar o engajamento; (2) para aumentar o engajamento, é necessário aumentar 
a motivação; e, (3) para aumentar a motivação, é necessário condições de organização 
e de práticas educacionais que sustentem o aumento da motivação e do engajamento. 

Segundo Martin (2012), é importante que os pesquisadores conheçam diferentes 
teorias da motivação e modelos de engajamento, pois muitos autores conectam esses 
dois constructos a partir de uma teoria específica, geralmente situada nos estudos da 
motivação. Este é o caso de autores que situam suas definições e pesquisas a partir da 
teoria da autodeterminação ao assumir, por exemplo, discussões sobre as necessidades 
básicas do ser humano de autonomia, competência e relacionamento (por exemplo, 
FREDRICKS; BLUMENFELD; PARIS, 2004; APPLETON et al., 2006; SKINNER; PITZER, 
2012). Há ainda autores que situam suas pesquisas a partir da teoria expectativa-va-
lor (por exemplo, ECCLES; WANG, 2012), dos estudos da autorregulação (por exemplo, 
CLEARY; ZIMMERMAN, 2012), da teoria do fluxo (por exemplo, SHERNOFF et al., 2003; 
BEMPECHAT; SHERNOFF, 2012), entre outras possíveis linhas teóricas.

É possível identificar a mesma distinção entre motivação e engajamento nos 
estudos sobre os processos de prática, ensino e aprendizagem de música. Neste sentido, 
O’Neill (2014) compreende o engajamento musical como o estado em que os estudan-
tes se movem de estarem motivados para aprender em direção a uma aprendizagem 
ativa. Neste sentido, o engajamento está relacionado à qualidade da participação ativa 
em uma atividade que tem uma motivação que direciona a esse engajamento nos pro-
cessos de prática, ensino e aprendizagem de música (O’NEILL, 2016). As relações entre 
motivação e engajamento também podem ser encontradas em pesquisas teóricas e 
empíricas em contextos musicais que se utilizam de diferentes abordagens teóricas no 
campo da motivação para analisar o engajamento em atividades musicais. Exemplos 
desses trabalhos incluem pesquisas teóricas e empíricas de Custodero (2005), Lamont 

10  Alguns autores trabalham com apenas duas dimensões do engajamento (comportamental e afetiva/emocional; FINN, 1989) e um conjunto 
maior de pesquisadores adota o modelo de três dimensões (comportamental, cognitiva e afetiva/emocional; por exemplo, FREDRICKS; BLUMEN-
FELD; PARIS, 2004; ROSE-KRASNOR, 2009). Há ainda pesquisadores que buscam explorar o engajamento a partir da subdivisão de dimensões 
(por exemplo, engajamento comportamental dividido em social e acadêmico; APPLETON et al., 2006) ou a partir da inclusão de outras dimensões 
(por exemplo, engajamento agentivo, que se refere à contribuição ativa do indivíduo para uma determinada ação; REEVE, 2018).
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(2012), O’Neill (2012, 2016), O’Neill e Senyshyn (2012), Veloso e Araújo (2019), Toni e 
Araújo (2021, 2023), assim como os textos mencionados nas subseções anteriores sobre 
motivação e engajamento. 

Considerando que a seção seguinte deste texto (Motivação e engajamento na 
teoria do fluxo) aprofunda as relações entre motivação e engajamento a partir da teoria 
do fluxo, optou-se por exemplificar nesta subseção um estudo sobre a prática, ensino 
e aprendizagem de música com base em uma abordagem teórica distinta na área da 
motivação. A partir de um estudo empírico realizado, Richmond e colaboradores (2016) 
tiveram como objetivo examinar aspectos do desenvolvimento de habilidades musicais 
e do engajamento de estudantes na participação em um programa de ensino de música. 
O engajamento foi compreendido pelos autores como um constructo multidimensional 
com aspectos comportamentais, cognitivos e afetivos/emocionais. Para operacionalizar 
a pesquisa, Richmond e colaboradores (2016, p. 145) buscaram aportes teóricos a partir 
do constructo da autoeficácia na teoria social cognitiva, entendido na pesquisa como 
“a crença na habilidade de realizar uma tarefa”. Participaram da pesquisa 31 estudantes 
de sete a nove anos provenientes da Austrália. Para isso, os pesquisadores organizaram 
um programa de ensino de música em que as aulas eram divididas em duas partes: na 
primeira metade, apresentavam conceitos musicais; na segunda metade, desenvolviam 
composições com os conceitos apresentados, trabalhando em pequenos grupos. Os 
instrumentos de coleta de dados utilizados foram: (1) um questionário aplicado antes 
e depois da realização do programa musical para avaliar as experiências e atitudes dos 
estudantes em relação à música; (2) gravações para analisar a complexidade das com-
posições e a quantidade de erros; e (3) um questionário após as aulas sobre os estados 
de ânimo antes e depois da aula e sobre o engajamento em termos de satisfação, au-
toeficácia e motivação intrínseca. A partir da análise estatística dos dados, os principais 
resultados indicaram um aumento estatisticamente significativo na complexidade das 
composições em grupo na comparação entre a primeira e a sexta semana, assim como 
houve uma diminuição estatisticamente significativa no número de erros nas perfor-
mances (aumento da acurácia da performance) dos grupos no mesmo período compa-
rado. Os indicadores de engajamento, medidos em termos de satisfação, autoeficácia e 
motivação intrínseca, foram sustentados ao longo das seis semanas do programa musical. 
Por fim, Richmond e colaboradores (2016) afirmam que não houve diferença nas expe-
riências e atitudes nos relatos dos estudantes a respeito de suas relações com a música, 
bem como não houve influência dos estados de ânimo nas respostas dos estudantes.

Para concluir a discussão teórica sobre a relação entre motivação e engajamento, 
a figura 1 apresenta uma síntese visual das ideias expostas ao longo deste texto:
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Figura 1: Síntese visual da relação teórica entre motivação e engajamento.

Fonte: o autor (2024).

A figura 1 foi elaborada com base na literatura sobre motivação e engajamento. 
De maneira específica, autores que também buscam sintetizar visualmente os pro-
cessos de motivação e de engajamento foram consultados (ROSE-KRASNOR, 2009; 
RESCHLY; CHRISTENSON, 2012; SKINNER; PITZER, 2012; KAHU; NELSON, 2018). Nesta 
síntese visual, a motivação é apresentada como um processo que move a pessoa a 
realizar uma determinada ação, a qual pode vir a ser qualificada pelos indicadores 
de engajamento a partir das dimensões destacadas no centro da imagem. Nesta re-
presentação visual, a motivação permeia os antecedentes do engajamento, o próprio 
engajamento e os possíveis resultados do engajamento, além de ser também influen-
ciada por esses mesmos aspectos. É relevante destacar que essa representação dos 
processos motivacionais permite compreender o estudo do engajamento (bem como 
os seus possíveis antecedentes e resultados) a partir de diferentes orientações teóricas, 
considerando que a literatura tem investigado o engajamento a partir de diferentes 
autores da área da motivação, que posicionam seus conceitos motivacionais em dife-
rentes momentos dos processos comportamentais, cognitivos e afetivos/emocionais 
humanos. Em relação aos possíveis antecedentes e resultados, é importante destacar 
que a representação visual indica uma influência mútua entre esses componentes e o 
engajamento e uma influência mútua entre si. Além disso, há uma diferenciação entre: 
(1) contextos e antecedentes mais amplos e mais específicos; e (2) resultados mais 
imediatos e de mais longo prazo.
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Motivação e engajamento na teoria do fluxo

Como mencionado anteriormente, a motivação costuma ser estudada a partir 
de teorias que auxiliam os pesquisadores a relacionar as suas discussões e resultados 
(REEVE, 2018). No presente texto, optou-se por selecionar uma teoria da motivação 
para desenvolver discussões sobre a relação entre motivação e engajamento em con-
textos de prática, ensino e aprendizagem de música. Trata-se da teoria do fluxo (teoria 
do fluir/flow theory) desenvolvida por Csikszentmihalyi (1990, 1997). O autor descreve 
a experiência de fluxo como “o estado em que as pessoas estão tão envolvidas em 
uma atividade que nada mais parece importar; a experiência em si é tão agradável que 
as pessoas fazem isso mesmo a um grande custo, pelo simples fato de fazê-lo” (CSI-
KSZENTMIHALYI, 1990, p. 4). 

Na teoria do fluxo, a motivação intrínseca possui uma grande importância ao 
determinar o centro de interesse do indivíduo em uma atividade, bem como são re-
correntes a atribuição de significado, as experiências afetivas e a busca por replicar a 
satisfação resultante da realização de uma tarefa (CSIKSZENTMIHALYI, 1990, 1997). A 
partir da análise de uma série de relatos de pessoas em diferentes atividades, Csiks-
zentmihalyi (1990) apresenta alguns componentes que auxiliam no estabelecimento 
de parâmetros que favorecem a experiência de fluxo e que a caracterizam como ex-
periência subjetiva do indivíduo. Dentre esses componentes, destaca-se a necessi-
dade do estabelecimento de desafios que sejam combinados com as habilidades do 
indivíduo em determinada tarefa. Além disso, é necessário estabelecer metas e obje-
tivos claros, assim como fornecer feedback imediato sobre as ações realizadas. Nos 
relatos analisados por Csikszentmihalyi (1990), as pessoas costumam descrever suas 
experiências de fluxo como um engajamento na atividade que se torna tão espontâ-
neo e automático que elas deixam de ter uma consciência separada da ação. Nessas 
experiências, há um forte senso de controle e uma transformação da percepção do 
tempo (por exemplo, as horas parecem minutos).

Ao considerar o envolvimento comportamental e os aspectos psicológicos (cogni-
tivos e afetivos/emocionais), a teoria do fluxo se aproxima da definição de engajamento 
já apresentada, constituindo-se em um percurso teórico mais amplo na área da motiva-
ção para sustentar discussões sobre o tema. Tal aproximação favorece o entendimento 
de caminhos motivacionais que conduzem ao engajamento do indivíduo e que, por sua 
vez, pode vir a ser qualificado como um profundo engajamento ao se caracterizar como 
uma experiência de fluxo (CSIKSZENTMIHALYI; HERMANSON, 1995; NAKAMURA; CSI-
KSZENTMIHALYI, 2003). Neste sentido, Shernoff e colaboradores (2003) afirmam que o 
engajamento de um indivíduo pode vir a ser reconhecido como um alto envolvimento 
comportamental e psicológico, caracterizado pela experiência de fluxo em elementos 
como a concentração, o interesse e a satisfação em uma atividade.

Csikszentmihalyi (1990) também discute a possibilidade de entender a experiência 
de fluxo a partir da qualidade do profundo engajamento em uma ação musical. Assim, 
sobre o estudo da teoria do fluxo em contextos musicais, Araújo (2015) afirma que:
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O estabelecimento de metas, por exemplo, traz ordem e gerenciamento ao pro-
cesso de estudo, produzindo progresso na prática musical. O cuidado para que 
o processo de concentração seja atingido durante o estudo, por sua vez, por 
meio de metas claras, favorece o engajamento do indivíduo nesse seu estudo, 
fator decisivo para que o fluxo e a aprendizagem ocorram. Por fim, deve existir 
o professor-músico com a escolha das atividades musicais, observando sempre 
a relação entre os desafios apresentados na tarefa, as reais condições técnicas e 
cognitivas e as habilidades físicas dos executantes. (ARAÚJO, 2015, p. 53).

Portanto, é possível considerar as relações entre motivação e engajamento também 
em contextos de prática, ensino e aprendizagem de música por meio da teoria do fluxo. 
Para isso, três trabalhos empíricos foram selecionados para uma revisão que possibilita 
a integração das discussões sobre motivação, engajamento e experiências de fluxo. 

Com o objetivo de investigar indicadores da experiência de fluxo a partir do reco-
nhecimento de habilidades e do engajamento em atividades musicais, Custodero (2005) 
utilizou um protocolo de observação de vídeos com diferentes grupos de crianças nos 
Estados Unidos. Esses grupos foram divididos em: (1) oito crianças de sete a 23 meses; (2) 
dez crianças de 25 a 34 meses; (3) seis crianças de cinco a seis anos em um programa de 
ensino de violino; e (4) cinco crianças de seis a oito anos em aulas de música com canto 
e movimentos em um programa no contraturno escolar. Custodero (2005) analisou os 
vídeos com um foco no componente comportamental observável na experiência de fluxo 
das crianças, dividindo-os em três categorias principais: indicadores de busca de desafios, 
indicadores de monitoramento de desafios e indicadores de contexto social. De maneira 
geral, Custodero (2005, p. 202) afirma que os resultados de seu estudo indicam que “com-
portamentos relacionados ao fluxo são observáveis em uma variedade de configurações 
de instrução musical e que o engajamento musical é influenciado por tendências gerais 
de desenvolvimento, condições ambientais e temperamentos individuais”.

Em outra pesquisa que relaciona motivação, engajamento e experiência de 
fluxo, Lamont (2012) investigou emoções positivas e negativas em relação às fortes 
e memoráveis experiências na performance musical de 35 estudantes de graduação 
e pós-graduação com idades entre 20 e 35 anos provenientes de uma universidade 
na Inglaterra. De maneira geral, a autora considerou os aspectos emocionais como 
um elemento relevante para a motivação e o engajamento musical dos participantes, 
relacionando esse engajamento a experiências de fluxo. Os participantes foram ins-
truídos a refletir sobre uma experiência marcante com uma performance musical e 
descrevê-la em detalhes por escrito. Os resultados foram analisados por meio de uma 
análise de conteúdo temática e a frequência de ocorrência foi contabilizada a partir do 
número de participantes que relataram a mesma experiência. Como resultados prin-
cipais de sua pesquisa, Lamont (2012) afirma que as experiências emocionais positivas 
foram as mais recorrentes, o que pode confirmar pesquisas anteriores sobre o músico 
escolher se engajar e reengajar na performance musical devido a algum tipo de prazer 
e motivação intrínsecos. A autora também identificou emoções negativas nas respos-
tas dos participantes, relacionadas principalmente com a preparação e a ansiedade 
durante a performance, mas essas emoções se transformaram em experiências positi-
vas ao longo dos relatos. As fortes experiências com a performance musical relatadas 
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foram compartilhadas com outras pessoas (outros músicos ou a plateia, o que gerou 
um significado social) e a superação de desafios foi algo que despertou interesse e 
engajamento na atividade (LAMONT, 2012).

Por fim, Toni (2023a) teve como objetivo investigar indicadores de engajamen-
to e de experiência de fluxo coletivo11 nos relatos de participantes de grupos musicais 
sobre suas práticas e experiências em grupo. Por meio de uma pesquisa de métodos 
mistos, dois delineamentos foram utilizados com participantes brasileiros: (1) um survey 
com 102 participantes de grupos musicais na primeira fase (procedimento quantitativo); 
e (2) um estudo de grupo focal por meio de entrevistas com 12 participantes de três 
grupos musicais na segunda fase (procedimento qualitativo). Em relação aos resulta-
dos quantitativos, análises estatísticas descritivas e inferenciais foram realizadas para 
caracterizar os participantes e comparar seus engajamentos a partir das dimensões do 
engajamento (comportamental, cognitiva e afetiva/emocional) e a partir das formas de 
participação em grupos musicais (músicos amadores, estudantes de música e músicos 
profissionais). Para os resultados qualitativos, uma análise de conteúdo organizou os 
relatos dos participantes em dois grupos de categorias e suas relações com o engaja-
mento: experiências que podem favorecer o fluxo coletivo e experiências que podem 
descrever subjetivamente o fluxo coletivo. De maneira geral, o autor apresentou os re-
sultados quantitativos e qualitativos com base nos relatos dos participantes em cada 
fase da pesquisa, levando em conta aspectos da motivação, do engajamento e do fluxo 
(individual e coletivo). De acordo com Toni (2023a), os dados indicaram que o engaja-
mento dos participantes esteve relacionado com experiências emocionais positivas e 
de conexão social que podem eventualmente conduzir ao fluxo coletivo. Além disso, o 
engajamento resultante da prática musical parece ter promovido uma manutenção ou 
alteração positiva nas condições contextuais e motivacionais que levaram ao interesse 
e engajamento dos participantes em suas práticas musicais em grupo.

Outras pesquisas teóricas e empíricas mencionam a experiência de fluxo ao rela-
cionar, direta ou indiretamente, a motivação e o engajamento de músicos e estudan-
tes. Exemplos desses trabalhos incluem as pesquisas teóricas e empíricas de O’Neill 
(1999), Araújo (2008, 2013), Stocchero e Araújo (2012) e Lessa (2015), entre outros 
estudos. Também há pesquisas que se utilizam da teoria do fluxo, em maior ou menor 
profundidade, para considerar a motivação e o engajamento dos indivíduos como 
uma forma de explicar resultados empíricos em diversos contextos de prática, ensino 
e aprendizagem de música. Exemplos desses trabalhos incluem pesquisas teóricas e 
empíricas de Cross, Laurence e Rabinowitch (2012), Madalozzo (2019), Toni e Veloso 
(2022), entre outras pesquisas nas áreas da educação e da psicologia/cognição musical.

11 Aproximações entre os componentes da experiência de fluxo individual e a experiência de fluxo coletivo são possíveis. No entanto, é neces-
sário considerar o fluxo coletivo como uma experiência qualitativamente distinta da experiência individual, pois é necessário levar em conta as 
experiências coletivas dos membros de um grupo (PELS; KLEINERT; MENNIGEN, 2018).
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Considerações finais

O presente texto teve como objetivo discutir a relação entre motivação e engaja-
mento em contextos de prática, ensino e aprendizagem de música. Desta forma, foram 
revisadas discussões sobre motivação e engajamento, bem como discussões sobre a 
teoria do fluxo como orientação teórica na articulação entre esses dois constructos. 
De maneira geral, a motivação e o engajamento interagem de maneira dinâmica, pois 
a motivação que levou à ação pode ser sustentada por um profundo engajamento do 
indivíduo em uma atividade (por exemplo, BEMPECHAT; SHERNOFF, 2012). Os proces-
sos motivacionais e de engajamento, por sua vez, podem ser qualificados ao ponto de 
conduzirem as pessoas a uma experiência de fluxo, conforme discutido na seção que 
relaciona motivação e engajamento com a teoria do fluxo.

Algumas implicações para se pensar os processos de prática, ensino e aprendiza-
gem de música podem ser mencionadas. Ao estudarmos a motivação, podemos com-
preender que os processos de prática, ensino e aprendizagem de música envolvem 
motivações intrínsecas e extrínsecas, que podem conduzir os indivíduos a um maior 
engajamento a partir da qualidade de suas experiências na atividade ou tarefa (ARAÚJO, 
2015; TONI; ARAÚJO, 2023). Para que essas experiências ocorram, é necessário consi-
derar aspectos do indivíduo e do ambiente que podem promover uma motivação que 
direciona a pessoa a um engajamento comportamental, cognitivo e afetivo/emocional. 
Além disso, a literatura consultada apresenta uma multiplicidade de formas de medir 
a motivação e o engajamento, reafirmando as dificuldades na mensuração de com-
portamentos, pensamentos e emoções em diferentes atividades, como as atividades 
musicais. Neste sentido, ao compreender o que se refere cada processo (motivação 
ou engajamento), há maiores possibilidades de músicos e professores compreenderem 
também os seus próprios processos musicais e de ensino e aprendizagem de música.

Ao considerar a busca de uma fundamentação para a educação musical, Elliott 
e Silverman (2015) afirmam a necessidade de consultar criticamente diversas orienta-
ções teóricas e estudos empíricos. Desta forma, os autores indicam que o professor de 
música poderá tomar as melhores decisões sobre seus processos de ensino e aprendiza-
gem, visando promover um engajamento musical entre os indivíduos participantes em 
uma prática musical. No entanto, Elliott e Silverman (2015) afirmam que o caminho nem 
sempre é tão simples, uma vez que a educação (musical) envolve diferentes aspectos 
(por exemplo, individuais, contextuais e ambientais) que tornam cada encontro de 
ensino e aprendizagem único. Apesar das muitas variáveis envolvidas, Bowman e Frega 
(2016) enfatizam a importância de buscar sempre as melhores respostas possíveis em 
um determinado momento para construir uma visão sobre a educação musical, as 
demais áreas do conhecimento musical e os processos de ensino e aprendizagem. A 
partir das revisões realizadas, considera-se importante que os temas discutidos neste 
texto possam ampliar as reflexões de músicos, professores e estudantes sobre as suas 
práticas musicais e os seus processos de ensino e aprendizagem em diversos contextos.
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